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A.O ~IARQUEZ DE OLINDA
.·I.ceinge, sicut vil', JUlllbos tuos ;

interrogabo te, responde mihi.

(.IOD, CAP. 33, Y. 6.°:

NOBRE i\ÚRQUEZ

Os monumentos re sumbrão sempre n'alma de quem os contempla
um sentiml'nto de calma veneração, travado embora de certo resaibo
melancolico, exsuclação do passado.

Sois vós, marquez, um monumento da patria; mumia da historia
bra 'ileira, que em obedienc.ia ao antigos ritos ainda e pera, patente ã
admir;ação dos c.oevos, a marmorea pyramide. E ordene Oeos couceder­
lhe compridos anllos e vigor bastante para repar'ar neste mundo os
males que na causado.

E', pois, chrio de veneraçuo que me approxill1o de vossa ·pessoa. Ao
penetrar os umbraes de uma existencia politica tão longa e traba­
lhada, sinto invadir-me um santo pavor. Angura-~e ao torvado espi­
rito qne devasso a lugubre solidão de um pantheon ilistorico e profano
o jazigo dos moltos.

Aqui, receio pisar as cinzas de Vasconcello~, José Clemente, Pal'anêÍ,
e outros operario illu tres da grande obra de 1837; alem, singular
ballncinação, Vl'jo destacadas no vacuo livido as sombras venerandas
dos liberaes conduzidas por Evaristo. Feijó e Vergueiro. Levantão-se do
tumulo espavoridas, e esforção desprender a mortalha da mão impia
que a dilacera !

ão tema o illustre ancião desacatos de minha palavra, Ignorante
_ das formula aristocraticas e nua de brilhantes atavios, sabe ella toda­

via o que deve aos nomes gloriosos de sua patria e ás cans veneravei
aI vejMlas nas lides llacionaes pelo bafo das vigílias,

Sobl,(,tudo serene vossa velhice bma convicção. Não sou, marquez,
algum fosseiro de ruinas, desses que se deleitão com o aspecto sinistro
da devastação. Longe de aspirar ú ingrata missão de sapador de re­
pULlIç,ões, meu empenho sincero tem sido reparar os estragos do tempo,
buscando restituir aos vultos illustres o que hajão perdido no geral
desmorona.menLo destes ultimos anno .
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Nunca, nos longos d{as de vossa grandeza, passada e presente,
ouvi5tes esta voz desconhecida resoar, quer E'ntre a chusma qne soli­
cilllva o vosso I'avol', qner ele envolta ao cÓJ'o que vos deprimia. Vir­
gem da li onja, como do vituperio, eHa representa já o écho da historia,
respondendo ao brado da consciencia alvoroçada,

Disse um dia Luiz XVII[ a seu ministro TalIeyrand: « A ambição
não envelhece. »

Tf\ndes com o celebre estadista, marquez, varias pontos de intimo
contacto. Reputava-o acima ele torlo os talenlo que pos~u ia, a fina
astucia; grangeou-Ihe essa prE'nda fol"Os do E'spi rito mais sagaz de
toda Europa. Não é cortejo dizer que dispntais com vantagem igual
fama nesta America Meridional.

Era opl"incipe grande dignidade da igreja de Chl"isto,qne abjurou sem
o menor escrupulo para mais tarde abraçar de novo_ Vossa predilec­
çã() pelas materiil5 ecclesié',slicas é bem conhecida; sois o defen 01' da
disciplina calholira. Por isso, e a modelo do bispo, foi sob vossa do­
mina,ão que a rllligião du Estado vio-se, com escandalo pnblico e as­
si~lencia do galo erno, assaltada na praça publ ca p"lo mercilnLilismo.

Talleyrand, eximia alumno dos jesuitas, formulou a doulrina dos
mestres .na repelida maxima diplomaLica que « a palavra foi dada ao
homem para occultar o pensamento. ) Não lhe ficou somenos eu
illustre emulo americano: cal ligia os principios famosos da seita em um
axioma administrativo: « é preciso resistir ao rei para melhor servil'
ao proprio rei.»

Os dous theoremas se valem : a1r.ance vasto, grande profnndeza, in­
timo conhecimento da fragilidadf\ humana. são traços que logo ferE'm
o espirita em ambos, O primeiro porém é mais escolasLico; o segundo
mais pratico. Ha naquelle philosopbia..; neste solida ex rl'iencia.

Pouco se alcança em vendar o pensamenlO com a pa avra,-quando
elIa tem dE'. sahir a lume nos faclos. Muito ao conlrario, se o acto
que se produz e traz um nom.e fica não ob tante orphão do agente e in­
teiramente anonymo.

Tal é o sublime efTeilo do axioma administrativo Cl'eado para uso
dos ministros da corôa Um exemplo: llesolve-se a partida do mo­
narcba para Uruguayana; o presidentE' do conselho declara na assem­
bléa geral que o minislerio resi tio, maS a vontalle imperial era immu­
tavel !

Outro exemplo: Um g~binete impossivel insiste na sua r<-:tirada,
diante do estrago assnslador que elle tem feito no paiz. O soberano
exige sua continuação; o ministerio resiste; mas o profundo re peito
á mage3tade move os grandes estadistas a permanecer no poder, con­
tra sua consciencia !

Reduzido o miniEtl'o a simples mola de resistencia, calca-se, e ella
cede. A's vezes ouve-se o subLil mngido, outras nada &e percebe.
Por tal modo os factos da adminisli'llção trazem comsigo esse cunho
equil'oco e dobre que cinza a upinião.

São taes actos resulLatlos da resistE'ncia mini terial? Provém da
vontade supel'iol' imll1utavel, ante a qual se inclina respeitosamente o
gabinete? Servia-se ao rei contrariando sua vontade, ou subservio-se
excedendo-a?
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A ninguem é dado pe CI'utal' semelhante arcano, Vós tecestes, mar­
qaez, com pel'icia consu mada este labyrintho de Creta, onde o mino­
Lauro ceva-se de virtude e pundonor, como outr'ora de innocenoia e
belleza. Primastes sobre o diplomata que apenas conseguio urdir
trama .

Ha um ponto em que o parallelo ficou incompleto. Talleyrand sel'\rio
ii uma revoluçuo e tres dynastbs adversas. Não tivemos e queil'a Deos
não tt\nltamos jamais senão esta abençoada, que nos deu a Providencia.
Faltou-l'O pois e paço para desprender O' voos ao vosso talento snpe­
rior. QUillllOS homens celebre não so!Trêruo essa depressão fatal dos
acon tecimentos ?

Em compensaçuo de semelhante lacuna qniz a sorte que realizasseis
a palavra (liri:.;ida a Talleyrand p lo llomem que mais lhe apreciou a
astucia. Apezar da grande velhice.....

Perduo, marquez, Bem sei qne os veJllOs têm, como as damas, certo
fraco; não gostão que se lhes toqne na idacle. Mas, para quem de co­
brio a eterna mocidade, os annos que se accumulão lomão-se ao
contrario uma faceirice. Vós ois, marquez, como a bella linon de
Lenclo . que aos oitenla fazia conquistas, e alfrontava as moçoilas com
o brazuo de haver enfeitiçado tres gerações de lllancebos.

Chega tes á idade em qne OUlr'ora os pe cadores se razião heatos e
agora os estadistas escrevem suas memorias.

As memorias dos grandes ministro' suo um inventario uli\ de suas
accões e um roteiro seguro para os novos publicistas. As vossas, COIUO
as de Guizot, devião primai' pela riqueza do assumpto. Havendo per­
tencido ii todos os pal'lidos, modernos e anligos à datal' da coostilninte,
vossa autobiographia deve ser um lhesouro illexhaul'ivel de lição e
conselho.

Tudos, desde o repuhlicano alé o absolulista, ac.harúõ nesse novo
evaugelho politico um lhema, um exemplo, uma epigl'aphe, para ador­
nai' ua doutrina. Estas maximas serão para o fUlnl'O como os textos
do Direilo ROlllan9' que servem aos rabulas inelistinctameote para
provar o pro e \fonlra.

Para vós, porém. não chegou ainda o lempo das memorias; e lais
c.om as mITos na obra. fi. ambição não enc.anecêu em vossa alma, I'('ne­
ral'el marquez; ao con trario, purece que froniloll e reflorio com as
neblinas do inverno,

;a robllstez da idade, quando o espirito se anoja, appareceis ua
hi tol'ia do Bl'Usil danúo UIll teslemllnho admiravel de aboegllcão e
~nodest~a. l~etil·J. ~es do ministel'io, impellido pela cOllvieçITo da prôpria
lnsuffic.lenCH1, MaiS tarde chamado de repente á alta magislratlll'(l ela
regencliI, 1'0 cercaste de brasileiro eminentes. I~epousanelo na
impan.:ialidade das alIas I'unc\iões, deixastes que os obreiros gloriosos
trabalhussem na restauJ'a;ão do pri ncipio ela autoridade.

E' em 1.851 que a ilmbi;i1o fermenta. Ligeira dil'ergrocia vos arre­
dou do gabinele ele 29 de setembl'o. 1\e te incidente come inho dos
govct'l1os represelltalivos, lobl'igou vosso aUlor proprio doído UIU pl'O­
posito da parte de antigo cone[jgiooarios de apear-vos da po ição
elevada que occupastes oulr'ora no partido conservador.
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inoculou-se no coração esse mao pensamento, e germinou. Tempo
depois, em 1857, deitou elle os primeiros fructõs, acres e perniciosos,
como toda idéa que tem a raiz no odio ou despeito. A mão que du­
rante tres annos sentira oscillar o edillcio politico abalado pelos tre­
mores demagogicos travon então dos fragmentos do partido liberal e
os manejou como arietp.s para derrocar aquellas possantes columnas
que bavião amparado o imperio nos dias da provança.

O partido conservador era ainda possante: resistio ao primeiro ­
choque, mas fi~ou abalado. Recolhestes ao silencio para refazer as for­
ças e espreitar a occasião. Faltou então o chefe que dirigis e o par­
tido, e o preparasse para a grande e proxima luta.

Tínhamos homens de talhe para a empreza, uns pela illusLração,
outros pela popularidade: Itaboraby, Uruguay, Eusebio, Caxias, Pi­
menta Bueno. Mas a Providencia, qne ja começavi.l a desamparar-nos,
depois de abater Paraná, esmorecia o coração dos vivos.

Quando em :1863 l'esurgistes dos Iimbos de uma pasmosa mysLifica­
ção, os conservadores não estavão em seu posto de honra para resis­
tir-vos. Travastes da acha ministerial para devastar o partido estre­
mecido.

Poucos annos' depois, vossos auxiliares, meros colonos do poder
conquistado com seu esfor o, mortificarão por ~ua vez um amor pro­
prio tão susceptivel. Organi astes o aclual gabinete para debellal' a
revolta dus liberaes. Depois de os haver atado ao carro triumphal, o
conquistador os l'emelleu para os gladiadores. ão os salvou cio
amphitheatro o sacrificio pagão ao minotauro.

Deveis sentir, marquez, immenso gaudio contemplando vossa obra.
Enchestes com o vosso nome o livro do segundo reinado: rara é a

pagina em que não figure. elle uo alto. Estreastes regente; era natural
que acabasseis vice-rei. Podel" moclerador responsavel, cobrindo O
poder moderador ilTesponsavel, representais o tronco rugoso e vetusto
de oc(:ulta e possante estirpe.

Quem o dissera?
O aucião, calTegado de annos, mais velho que o seculo e o imperio,

já fal i~ado das lulas ardenLes, sobrepujou uma pleiade de varões
fortes, ainda robustos na idade e talento. EmquanLo estes trnncavão
por um panico incomprehensivel o livro de sua vida iIIustre, o ancião
abrio nova éra a uma existenc.ia que parecia jil sellacla, como um testa­
menlo, para a historia.

Vencestes, nobre marquez; vencestes, como o velho Saul venC!:'ll
David. Vosso orgullJo deve estar satisi'eito; mas a consciencia !la de
ser solTrido lanhos profnndos, daquelles que nunca cicatrizão.

A sisudez, que é o pudor da velhice, cUl'Lio cerlo bem duras humi­
lhações. Nellns sem duvida se agllçou vosso espirito para o trocadilho
e a argucia, que ultimamente cultiva com desvanecimento.

Nos dez annos fatnes, quanta calamidade não choveu sobre esta
misera patTia I A desmoralisação do govel"Do, a corrupção ini'rene, o
descrecl~to publico, a ruina das finanças, o aniquilamento da indus­
tria, e finalmente a guerra ladeada á uma pela vergonha e pela
miserial
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Não vêdes através do ent'edo confuso dos acontecimentos o fio mys­
terioso da trama, que de liço em liço conduz. vossa pessoa?

Foi á sombra do-nome illustre do antigo rl:'gente, e com o influxo dr.
uas palavras, que se consummou o exterminio ou o banimento de

1uanto havia de melhor e puro.
Levanlárão-vos um pedestal j recebe8tes logo, á guisa dos deoses,

um attl'ibtJto expressivo. Como Jupitf'r se chamava Olympico, e Plutão
o Indomavel; vó , marquez, começastes a ser conbecido entre os

numeros devotos pelo Venemndo. Nada se fez então que não fosse
locado sob tão valioso patrocinio.

Data de 1857 a asseveração insidiosa que derramou-se no paiz d
de uma sonhada oligarchia, solapa essa com que se minou a opinião
puhlica e as justas reputações nella cimentadas. Quem trouxe das altas
regiões esta curiosa de coberta do circulo de feno, senão vosso gabi­
nete de 7 de maio? Quem primeiro deu o exemplo das mesclas m!uis­
teriaes, com o intento de enxertar um em outro partido? Quem levantou
ele repente ela ob curidàde onde jazião os homens sem experiencia e
tr luejo que vierão desgraçar a patria? I

é vossa obra, marquez, nem toda de vossas mãos, porém a maior Ja. ~/
~. segundo o risco e esboço. Creio que era boa a intenção j demo- /
listes na idéa de reconstruir melhor e mais duradouro. Não o alcan-
ça tes j faltárão as fOI'ças ou os materiaes, senão ambas as cousas,

Até aqui a voz da historia, a voz posl uma que ha de fallar da po ­
teridade á vos a memoria contricta. Eleve-se agora outra j a palavra
evera da paU'ia, olicila da gloria de seus filhos e afilicta no seio da

tr!bulação. Desprendei a alma das contrariedades que a agi tão neste
momento, entrai em vós mesmo e ouvireis:

Acclnge sic!~t vir lwnbos tuas; interl'ogabo te, reponde m·ihi.
, Cinge lua consr.iencia, illustre velho, para responder á paI ria que
llltel'l'oga:

« Fiz-te poderoso j da obscuridade em que nasr.este te elevei á me­
moria da posteridade. Agorll, no ultimo e tadio dessa glorio a carreira,
persiste em sepultar para sempre teu nom sob as ruinas da paU ia?

« Enchi-te de bens de toda a sorte; dei-te riqueza, poder, lusu'e,
honras; distribui com ligo, filho prodigo, favores que bastarião para
aciar a ambicão de muitos. E quando eu gemo e solTro~ tu dormes

á sésta e conséntes que os convivas de teu banquete tripudiem sobre
meu corpo exanime?

« E' digno de um estadista de tua ,altura, de um brasileiro de teu
caracter, esse papel mesquinho que estás representando de estribeiro­
mór da politica, incumbido de montar facções que me dilacerão e
apear partidos que me servem?

« li rija tempera e fibra indomavel que has mostrado, com assombro
de todos e vergonha desla mocidade indolente, não sentes que devão
ter mais nobre emprego do que o serviço domestico de teu amor pro­
prio olTendido? li

Marquez I A pat.ria vos clama da profundeza de sua miseria. Ella tem
direito de exigir a salvação, do filho, seu primogenilo de quantos lhe
reslão da benemerita geração de :1.823.
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Fazem trinta aimos que congregastes ao redor do tbroDo o p"J'tido
conservador; e o paiz foi salvo. Então só um orgão politico e!'a atac do;
o pl'incipio da antoridade, Actualmente o mal invadio o corpo social;
a monal'cbia, a religião, a liberdade, os costumes. a honra, u pro­
priedllde; todas as viscpras importantes estão ulc.eradas. I

O instrumento de salvação, o mesmo quP servio em 1837, abi ja7
atirado ao pó e desdt'nhado. E' o grande partido conservado!', nume­
roso até na immobilidade, forte ainda no abandono. Como a espad
iIlustre dos gr'i1ncles capitães, ninguem ousa empunha-lo por ac't'­
mento ás gloriosas reminiscencia .

Vos a mão, porém, marquez, ja lhe conbece o peso e o seJ'
Erga-o ella do canto onde o arl'emeSSOIl, e ponba-o ao servi.;o cl~ urna
causa santa, Fumem no altar d'll patria, grata ofl'erenda, as injurias
esquecidas, os ressentimentos apagados, os el'l'os confessos.

A Providencia, que em varias epocas se ha revelado propicia á gloria
do nome vosso, traçou conceder-vos mais um favor subido e raro.
Permittio que pudesseis reparaI' os mal~s de que fostes autor, nem
sempre "oluntario. Poucos estadistas recebêrão delia es a opporl'-ni-/
dade de remir as culpas de seu pas ado. Uns são atalhados 'a
morte, outros se 'consomem no e teril arrependimento,

Dez annos de calamidade, dez annos, o periodo fatal de grail es
catastrophes que a bi toria commemora, a quarta parte de no sa e:\is­
ten~ia dissipada, podem ser por vós resgatados nobremente em uma
frac .ão minima de tempo, '

Dez minutos de abnegação, marquez, por aquelles dez annos de 11m­
bição! O paiz n1[o exige muito, IDa palavra de conselho ao monarcha
por tanto espenlicio do poder; e em compensação a serenidade da
consciencia e a gratidão nacional. ,

Sêde como estor, de quem disse Homero que a eloquencia divina
f1uia no areopago dos rpis, como os frocos de neve desatão na Iim­
pida atlllosphera. Desfie assim, de uma consciencia pura, o vosso con­
selho no cOl'ação augusto do sobrrauo.

• Recolhei no intimo de vossa alma, como em um claustro, longe li,)
1l01'1l0l'inbo e da miseria do mundo: convel'sai na solidilo com as vozes
intimeiS; elevai-\'os á esphera strpel'iOl' onde a mento se despoja das
vestes mauchadas anle o olhar da divindarll'.

Ahi achareis a força de rompeI' com e~ta silnaçUo que vos esll'inge
como as sel'pentes de Lacoonle.

ERASMO.
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